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ALUNO:  
 

Tempo previsto para a realização: 
Até 4,3 Hs   -   Prazo de entrega: 02.12.2020 

Objetivo da aula: Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola. 

Habilidades:  Adquirir respeito pela natureza suas belezas e perigos. Tornar a modalidade familiar 
para quem sabe uma futura prática. 

Formas de Avaliação: A avaliação se dará através do retorno das atividades e se as mesmas forem 
desenvolvidas, e as aprendizagens e/ou habilidades propostas foram alcançadas. 
Outros: 

 

TEQBALL 

 

Apesar de ter sido criado 

recentemente, é o esporte sensação do 

momento e cada vez mais atrai praticantes 

mundo afora. Seu lado lúdico, competitivo e 

principalmente técnico – daí o nome da 

modalidade –  vem encantando 

principalmente os boleiros profissionais, 

que nas concentrações antes dos jogos de 

futebol já são vistos com frequência 

praticando o esporte. Não foi à toa que nas 

partidas realizadas agora em dezembro 

2019, em Budapeste, estavam na plateia 

figurões do futebol como Ronaldinho 

Gaúcho, Carles Puyol, Nuno Gomes e 

Simão Pedro – inclusive disputaram uma 

partida demonstrativa como parte da 

programação do Campeonato Mundial. 

Só para se ter uma ideia da ambição dos adeptos, a Federação Internacional de Tequball já vem 

trabalhando junto ao Comitê Olímpico Internacional para que a modalidade esteja no programa dos 

Jogos Olímpicos de 2028, em Los Angeles (USA). E as chances são grandes, pois o COI tem sido 

bastante flexível na introdução de esportes “diferentões”, como veremos em breve nos Jogos Olímpicos 

deste ano no Japão, com as competições de surf, skate e escalada. E para a edição de Paris, em 2024, 

já foi aceita a inusitada modalidade esportiva do break dance – sim, aquela dança de rua inventada por 

porto-riquenhos nas ruas dos Estados Unidos como protesto terá disputas olímpicas. 



Em termos de difusão por aqui, com certeza, o título conquistado pelos basileiros poderá de ser 

de grande ajuda à medida que o esporte ganha visibilidade. Para a campeã Natália, que é conhecida 

como “Rainha da Praia” no futevôlei brasileiro, o resultado obtido na Hungria deve servir também 

principalmente de incentivo para que o público feminino. Ela enfatizou que gostaria que seu exemplo 

servisse para estimular outras mulheres a acreditarem em seu potencial esportivo. Tal ênfase tem um 

porquê: é que na edição de 2018,  a própria atleta relatou ter sido vítima de desconfiança entre os atletas 

e público europeus por ser mulher e uma estreante na competição. 

A modalidade surgiu de uma brincadeira entre o ex-jogador de futebol profissional Gabor 

Borsanyi e o cientista da computação Viktor Huszár. Cansados de ter que pegar a bola de futebol em 

cima da mesa de ping-pongue enquanto disputavam partidas de futmesa, Huszár sempre lembra que a 

ideia veio porque “o que mais irritava era ver a pelota quicar e ‘morrer’ sobre a superfície, o que 

dificultava o contra-ataque”. Foi daí que ele, usando seus conhecimentos de informática, modelou 

virtualmente um protótipo que ajudasse a fazer com que a bola subisse ao bater no tampo. O nome, 

Teqball, foi escolhido pela dupla húngara em homenagem aos jogadores mais habilidosos, os “técnicos” 

(ou “teqs”, na corruptela encurtada, em húngaro). 

 

O Teqball é um jogo simples e as regras básicas são: 

 

– Cada partida disputa-se à melhor de 3 sets 

– Cada set é jogado até aos 12 pontos 

– O serviço contempla duas tentativa 

– O serviço troca a cada 4 pontos 

– Não é permitido tocar a bola consecutivamente com a mesma parte do corpo 

– A bola pode ser tocada por qualquer parte do corpo excepto os braços 

– O máximo de toques antes de devolver a bola ao adversário é de 3 

– Em Doubles, é obrigatório ambos os jogadores tocarem na bola antes da devolução 

– Não é permitido devolver a bola ao adversário consecutivamente com a mesma parte do corpo 

– Não é permitido tocar na mesa ou nos adversários 

– No caso da bola bater nas quinas da mesa ou rede, é considerada uma Edgeball e o ponto deve ser 

repetido 

 

 

 

Assista também o video: 

https://www.youtube.com/watch?v=zws8CaZ9LEQ&feature=emb_logo 

https://www.youtube.com/watch?v=35P6NYQE8DY 

 

 

 

 

Vamos a atividade agora, depois de ler o texto responda: 

 

 

1) O que é o teqball? 

2) Quem costuma praticar essa modalidade, e porque? 

3) Como aconteceu a criação deste esporte, faça um pequeno resumo 

4) Quais são as habilidade físicas para jogar o teqball? 

5) Assista o video e comente. 

https://www.youtube.com/watch?v=zws8CaZ9LEQ&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=35P6NYQE8DY


 

 

 

Boa atividade a todos. 

 


